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P1+2 e SPM-NE contribuem para volta de 
migrante

Desde cedo, o Sr. João Francisco Vieira aprendeu as primeiras lições da agricultura experimental com o seu pai. 

Era da colheita de tudo aquilo que plantava que vinha o sustento da família. Sr. João seguiu os passos do pai e hoje 
orgulha-se em dizer também que criou seus oito filhos graças ao que produz e alegra-se ainda mais em dizer que o 
P1+2 trará de volta seu filho migrante.

A família residente na comunidade Mãe Joana, município de Fagundes, é uma das primeiras a conquistar a 
implementação do Programa Uma Terra e Duas Águas financiado pela Petrobras e com realização do Serviço Pastoral 
dos Migrantes do Nordeste. Há menos de um mês, Sr. João está com sua Cisterna Calçadão concluída em sua 
propriedade, se prepara para iniciar as atividades de aumento de sua produção e sonha em contribuir para o 
crescimento de sua comunidade. “Muita gente aqui na Mãe Joana também está conquistando sua cisterna e eu sonho 
em juntar tudo o que a gente produz e vai produzir ainda mais para montar uma barraquinha aqui perto pra vender 
pra todo mundo”, diz Sr. João.

Nivaldo Francisco, um dos oito filhos da família, conta que todos ajudam na produção e criação nos arredores da casa 
e tem amor por tudo aquilo. Sua mãe, dona Maria Medeiros, contribui com a produção de hortaliças e plantas 
medicinais, enquanto que ele e seus irmãos dividem-se entre a criação de caprinos, suínos e aves e da plantação de 
feijão, milho e fruteiras, com destaque para a banana, goiaba e caju. Nivaldo destaca a força de vontade e 
determinação do seu pai. “Esse velho é forte. Não para de trabalhar nas plantações ao redor de casa e na criação dos 
animais. Trabalha mais que os sete filhos que moram em casa ou aqui perto”, brinca o filho.

Sr. João exibe com orgulho sua cisterna calçadão. Foto: Sinaldo Luna



O quintal do Sr. João é um verdadeiro celeiro de 
agricultura experimental que deverá ser 
ampliado agora com a segunda água. A família 
já vende algumas de suas produções na 
comunidade e, às vezes, na feira da cidade de 
Campina Grande, mas agora, assegura o 
patriarca da família, sua produção será feita 
com mais segurança, tendo em vista as dicas 
adquiridas nas trocas de experiências durante 
os cursos de capacitação oferecidos. “Tudo o 
que a gente planta, que aprende desde criança 
com os pais e avós é uma coisa sem muita 
certeza de que vai dar certo, é só ensinamento 
de experiência mesmo, mas agora a gente tá 
podendo aumentar  nosso  conhecimento e  
isso  só  tem o que melhorar. Eu mesmo sofria 
muito com pragas na produção e nunca gostei 
de agrotóxicos porque sei que eles fazem mal à 
saúde e depois do curso de defensores naturais
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 eu tenho certeza de que esse problema vai acabar e a gente vai poder ter uma fruta sem bicho e sem veneno”, 
comemora Sr. João.

A barraquinha de venda dos produtos que o beneficiado do P1+2 almeja seria o maior destaque dessa ação do 
Serviço Pastoral dos Migrantes do Nordeste e da Petrobras na localidade, se não fosse outro sonho que o Sr. João vai 
realizar: o de ter sua família completa reunida mais uma vez.

“Eu só lamento esses projetos da primeira cisterna e cisterna para produção não terem vindo há uns vinte ou trinta 
anos porque teria ajudado a mudar a vida de muita gente e de muitas famílias por aqui que tiveram de sair e buscar 
alguma coisa melhor lá fora. Meu filho foi um deles. Ele foi morar no Rio porque  sempre foi disposto a trabalhar e 
aqui não estava dando mais, pela falta d´água e de estrutura para gente aumentar a produção e sustentar também a 
família dele. Só que a Cisterna Calçadão agora vai trazer meu filho de volta. Assim que começaram os primeiros 
cursos e a construção da cisterna, eu liguei logo pra ele e disse todas as maravilhas que isso vai nos trazer e estamos 
todos animados porque meu filho vem morar de novo na Mãe Joana. Agora a gente tem de onde produzir mais. Ele 
chega mês que vem”, diz o agricultor com lágrimas nos olhos.

Sr. João exibe jerimum em sua plantação. Foto: Sinaldo Luna

E toda a família está alegre e disposta para 
trabalhar ainda mais. Marta Vieira, uma das 
filhas, diz que está bastante ansiosa para ver 
os sonhos do pai realizados. “Agora é que ele 
não para de trabalhar mesmo e com meu 
irmão aqui de novo é uma alegria para todo 
mundo”, diz Marta. 

Sr. João, sua esposa e seus filhos esperam 
apenas a chegada do filho para iniciarem com 
afinco o aumento da produção proporcionada 
pela implementação.

Sr. João e parte de sua família. Foto: Sinaldo Luna
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